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Para bons entendedores...

Ficou muito claro para a plateia 
política do 14 Lide Brazil Investment 
Forum, em Nova York, que o presidente 
da Câmara, Hugo Motta, se referia 
à anistia ao 8 de Janeiro quando 
mencionou que não pretende levar 
adiante “pautas tóxicas”.   

Quando Bolsonaro largará o osso
Em almoços e jantares paralelos 

aos eventos da “semana brasileira” 
em Nova York, os políticos começam 
a apostar quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro vai dizer que não concorrerá 
à Presidência da República e, por tabela, 
indicará um nome para representar o 
bolsonarismo. Essa é, na avaliação dos 
conservadores, a maior incógnita rumo 
a 2026. Num café entre os governadores 
de Goiás, Ronaldo Caiado, que se lançou 
candidato, e de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, com alguns aliados, ficou claro 
que Tarcísio não tem como deixar o 
cargo para concorrer ao Planalto e, dada 
a instabilidade de Bolsonaro, não é 
possível deixar a função de governador 
em abril para esperar que o ex-presidente 
defina um caminho. Até aqui, a maioria 
joga as fichas na hipótese de Bolsonaro 
só “largar o osso” no ano que vem.

» » » 

Veja bem/ A avaliação geral é de 
que, se Bolsonaro indica um nome para 
concorrer, sua campanha em prol da 
anistia ou algo que lhe permita se livrar 
dos processos relativos ao 8 de Janeiro 
perderá força. Portanto, seus mais fiéis 
escudeiros, no caso, os filhos, querem que 
ele permaneça como candidato. E ao que 
tudo indica, estão sozinhos nessa avenida.

CURTIDAS

O tempo de Gilvan/ Quem entende 
de legislação eleitoral e prazos acredita 
que Gilvan Máximo (Republicanos-
DF) consegue se manter no mandato 
até agosto, quando devem se esgotar 
os recursos da decisão que recalculou 
as sobras de votos e fez com que ele 
ficasse atrás de Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF), que assumirá o mandato. 
Gilvan Máximo, no entanto, não ficará 
na chuva. O governador Ibaneis Rocha o 
acomodará em algum cargo.

Por falar em acomodação.../ A 
prioridade hoje de alguns aliados do 
governador é definir espaços para 
garantir que todos os partidos aliados a 
Ibaneis apoiem a candidatura de Celina 
Leão ao GDF.

Alô, João!/ Quem ligou para João 
Doria esta semana foi o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha. Só para dizer 
que havia visitado a Sinovac, a empresa 
de vacinas que o ex-governador de São 
Paulo buscou em 2020, ano em que o 
Brasil viveu o #fiqueemcasa, por causa 
da covid. Foi um gesto de resgate à 
ação do ex-governador, importante 
para fazer com que o governo federal, 
então gerido por Jair Bolsonaro, 
corresse atrás das vacinas.

Date romântico/ A coluna flagrou 
Michel Temer e a esposa, Marcela Temer, 
saindo para almoçar, de táxi, após o 
evento do Lide, sem seguranças (foto), o 
que é uma raridade na vida do casal.

Depois do PCC...

O enviado especial do governo Trump para a América 
Latina, Maurício Claver Carone, deixou o secretário-
executivo do Ministério da Fazenda, Dario Durigan, para 
lá de constrangido, durante o Diálogo Esfera, em Nova 
York. Carone disse com todas as letras que a resistência a 
investimentos no Brasil se deve a três “cês”: “Corrupção, 
crime e currency (moeda)”.

... a realidade

Durigan, que estava no palco com 
Carone, rebateu e afirmou que o país é 
um bom lugar para investimentos. Porém 
os empresários presentes concordaram 
com o americano: “É a dura realidade 
do nosso país”, comentou Flávio Rocha, 
dono da Riachuelo.
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